
A n l õ n i o M o n t e i r o 

Portugal fui para nós o herto da pátria, 
mesire nu catequese, incentivador da Fé. 
precursor das tradieues e impulsionadur tia 
nossa civilização. 

A êle devemos tutio ésse acervo de glii" 

téveis QQ coração dos brasileiros. 

De tantas tradições religiosas e folclóri­
cas oriundas da genje lusa, nenhuma su­
plantou a popularidade religiosa como a 
devoção a Sanlo António, o "mais portu­
guês" de todos os santos brasileiros. 

Popularizoirse de la! forma que alcan­
çou fama invulgar. Foi eleilo, graciosa* 
mente, o santo casamenteiro (das solteiro­
nas) e protelor dos perdedores de objeios. 
Quem a Êle recorre serã atendido. Ê tam­
bém padroeiro dns militares e dos encarce­
rados. 

TATOS HISTÓRICOS 

A devoção a Santo Anlõnio. na Bahia. 
durse. historicamente, é contemporâneo da 
fundação da Cidade dn Salvador e afirma-
se que fora introduzida entre nós pelos por­
tugueses, que rendiam ao sanlo franciscano 
um culto especial c carinho religioso, de 
sentido patriólien. sendo alé escolhido 
como padroeiro da Bahia. 

Aqui na Bahia, a devoção ao saulo por 
tuguês é da maior o melhor forma, tanln 
religiosa, como popular — folclórica. As 
chamadas trezenas familiares lém inicio, via 
de regra, no dia lo. de junho, para finda­
rem com festejos ns mais diversos, como 
danças acompanhadas de licor de jenipapo, 
canjica, balões mulliclores. bolos, fogos ele. 
Há quem inicie suas trezenas no dia 14. pa 
ra que o término coincid., com as festas de 
São João: jã outroa prnferem "rezar o seu 
Santo Anlõnio" tle modo a que lermine no 
2 de julho, o feriado makH ãa Bahia, cele­
brando assim uma trezena civico-patriólica, 
em honra à dala da nossa Independência. 

Atualmente. há três templos dedicados 
a Sanlo António: o da Barra, o dn Moura­
ria e o de Além do Carmo, outros há espa­
lhados por várias cidades interioranas, 
como Jequié, cujas festividades culminam 
no dia 13 de junho, dia do padroeiro da 
Cidade. 

Gabriel Soares, em "Traindo Des­
critivo do Brnsii" (1587), diz: "A harra 
principal da Bahin é a banda de lesle. a que 
uns chamam a barra da .-idade e outros de 
Sanlo António, pot estar junto dn banda 
de cenlro e no allo uma sua ermida". Pas­
sando avante do colégio vai outra rua multo 
eompridn nelo mesmo rumo do norte, mui' 
lo largr t ' voada de cnsas e moradas além 
do qual '•• arrabalde da Cidade, em um 
• lio, eatá um moateiro de Capuchinhos de 

Sant.. António, que há pouco tempo se co­
meçou de esmolas do povo. que lhes com­
prou éste convénio, e outros devotos lhes 
deram oulros chãos junto dele. em que os 
moradores fizeram uma Igreja, com a qual 
e mais recolhimento qne está feito se po­
dem acomodar alé vinte religiosos". 

O historiador franciscano Jaboatâo, des-
lacando milagres produzidos por Santo An­
tónio de Arguim, o menciona como padro­
eiro da Cidade do Salvador. E assim vemos 
o ato áa Câmara, ivlata-:!,. pelo íamoso his­
toriador; "a Câmara c tõda a Cidade tomou 
o Santo por padroeiro, e êlo tomou á sua 
conla a defesa da Cidade, de tal maneira 
que. sendo a barra desta Bahia ocupada 
continuamente pi'r ladrões franceses, até 
agora, era de noventa e oito. não aparecem 
ladrões que não dêem ã costa, ou se vão 
confusos, desbaratados, sem os moradores 
nisso gastarem cousa alguma". 

Escolheram por Padrão e primeiro des­
la Cidade ao Glorioso Santo, e isto por elei­
ção da sua Câmara, como consta da Ordem 
do Governador do Eslado, Rodrigo da Cos­
ta, que já fica lançado reconhecendo o "fa-
vor e a graça que lhes havia feito em os vir 
buscar a sua cidade com lais e tão estraor 
dinárias circunstâncias, como as que ficam 
repetidas no relatório acima". 

A imagem de Santo António de Arguim. 
trazida por portugueses e alguns flamengos. 
foi ereta no Convento de São Francisco, 
lado direito de quem ontra, e reverenciada. 
diariamente, e de modo parlicular. às terças 

acorre ao templo em busca de graças p para 
receber a água benta pelos frades, aspergi­
da dos seus hissopes. Tal aconlecimenlo jã 
se tornou cétebre. uma Iradição e obrigação 
para os seus devotos. 

DATAS HSTÓRICAS 

No período do Brasil Colónia, pela Car" 
la-Régia de 7 de abri! de 1707. o govémo 
português facultou praça de Capitão, com o 
respectivo soldo, ã Imagem do Sanlo Antó­
nio do Convento de São Francisco da Bahia, 
Em 21 do março de 1711. conl imia no pôstd 
de Capitão a Imagem de Santo Anlónio do 
Rio de Janeiro: a de Goiás, om 1!) de novem­
bro de 17ã0 com o soldo de -180 mil reis 
imitais; em 22 de fevereim de 1,784. é dado 
o posto de Capitão à Imagem de Sanlo An­
tónio de Ouro Preto, Por decreto de 13 tle 
setembro de 1810, D, João VT eleva o glo-

Santo António 
- C O R O N E L 

noso Santo, venerado aqui em nossa Cidade 
do Salvador, ao posto de Major de Infanta­
ria, percebendo o soldo desta patente; pro­
movido a Tenente-Coronel com o reipeclivo 
soldo "a quem o povo desta Cidade consu 
grou a mais viva devoção". 

O Santo AiitónJo da Barra percebia 
soldo, considerado como Capitã., do Forle 
da Barra, Por ato de Ifi de julho de 1705. 
"por ser dito Santo primeiro protelor desta 
Cidade" (Jaboatâo). 

Conforme narra a história, em 1911, o 
então Ministro da Guerra Dantas Barreto 
tomou sem efeito as patentes concedidas a 
tôdas as imagens de Santo Antõnio, no 
Brasil. Convém salientar que, apesar do 
ato acima, nenhum outro ato oficial oriun­
do do governo, rvíerendou àquela atitude, 
salvo, e apenas, despachos do Delegado 
Fiscal na Bahia, suspendendo os pagamen­
tos respectivos. 

Os portugueses, quando edificaram as 
duas Igrejas, a da Barra e de Além du 
Carmo, sob a invocação de Santo Antõnio, 
ambas ficaram numa assentada estratégica, 
em montes, uma ao lado leste e a outra ao 
norte, na ponta da enseada. Por trás da 
primeira, vê-se a fortaleza da Barra e ã 
direita da outra, a fortaleza de Santo An­
tónio Além do Carmo (boje casa de De­
tenção) . As duas fortalezas guarneciam a 
entrada da Cidade mas. . sob a proteção 
de Santo Antõnio de Arguim. Datam elas 
do Século XVI. 

Cristóvão de Aguiar Daltro obteve 
do govemador geral Tomé de Souza, por 
sesmaria, uma porção de terreno situado 
ao norte da Cidade, no qual havia umn 
nascente de copiosa água, que corria até a 
baixo, quase á beira-mar, formando ali 
um grande lago, onde costumava banhar-

nos, que ali se aglomerava por divertimen­
to, vindo meninos atê de longo, lomando, 
por isso. o lago o nome dt- — Agua de Me­
ninos Naquele terreno, íundou o mesmo 
Cristóvão de Aguiar um engenho de moer 
cana, para fazer açúcar, tendn, por motor. 
as águas daquela nascente, as quais enca­
nou, montando também aí, Um alambique de 
distilar aguardente. No alto da montanha, 
edificou uma ermida dedicada a Santo An­
tónio, no nnesmo lugar onde se deu começo 
às obras duma Igreja, jamaii totalmenU: 
concluída, mas que, presentemente, serve 
de Matriz da Freguesia de Santo Antõnio 
Além dn Carmo, na qual, em 25 de janeiro 
de 1594, celebrnu-se a primeira missa 

Por sua vez, a Câmara Municipal, 
aproveitando aquelas águas, mandou, não 
só fazer na baixa uma fonte de bica, em 
1752, para serventia publica, sendo restau­
rada em 1786, mas tnmbém. entulhar o lago 
dos meninos, para fazer a rua e o cais qne 
ali existem. 

O governo, quando edificou o Quariel 
de Cavalaria .em 1773. mandou fazer um 
grande tanque para servir de bebedouro 
aos cavalos. 

\ ORIGEM DOS PÃES 
DE SANTO ANTÓNIO 

Também, de origem portuguesa é a 
tradição dos "pãezinhos bentos", como o 
pão do Espirito Santo, os de São Roque e 
até de São Benedito. 

O pãozinho é distribuido aos fiéis para 
serem colocados na farinheira, a fim de que 
não falle, na mesa du seu possuidor, ésse 
alimento. 

Na Cidade de Toulon (França), uma 
obscura mercieira, Luísa Bouffier, dirigia-
se, um dia, para o pequeno armazém onde 
guardava os géneros de seu modesto co­
mércio; mas, por mais diligências que em­
pregasse, não lhe foi possível abrir a porta. 
Manda pois chamar um serralheiro, o qual. 
durante mais de uma hora. se empenhou 
no mesmo sentido, sem resultado algum. 
A senhora Bouffier. convicta de sua fé. vè-
se em dificuldades para abrir a porta e 
apega-se a Santo António Recorre aos ofí­
cios do serralheiro para arrombar a por 

3 foi à oficina em busca de ins-
para i fim. An-

5 (V proceder ao projetado L 
bamento, eis que. de súbito, a porta abre-
rw misteriosamente. Daí em diante, a se­
nhora Bouffier recorre a Santo Antõnio em 
lódas as dificuldades da sua vida e o seu 
exemplo é seguido pur .utros, aumentando 
a Fé com que o povo recorre aos favo 
rea de Sanlo Antõnio Daí, « obrigação de 
SC fazerem pães, para serem distribuído^ 
aos pobres, A modesta casa comercial lo­
mou aspecto do mais devoto e frequente 
oratório e a pequena imagem do grande 
Taumaturgo é. aí. diariamente Visitada 

SUPLEMENTO 
A TARDE - SÁBADO, 13 DE JUNHO DE 1970 

por milharef de > • 
nto Antóni-j o ôbulo • 

grat idão 

.\n LJii-sil. i-abe o prn égio ao l 
Marcelino Bittencourt, do 
imortal de lei sido n prei ui sor e • 
prla D 

• • • Cídi 
Alegre, onde institu I O pão dos 
pobres de Santo Antônii " en !-"• de agôslo 

• • • : mento do 
venturoso laumat 

O Padre Uiderot Almeida, entusiasma­
do com a obra do CÕnegi 
ra-se na sacrossanla ojn-a sot-ial. cria 
paróquia, no dle 22 dí em 1938, 
a Associação "O Pão dos Pobres de Santo 
Aniónin", com a mesma finalidade 
dendoa COm mais amplitude, obrjgando-se, 
por devoção, a distribuir tódas as térços-
feiras pão ims pobres. Essa Associação 
mantém entre internato e extemati • • 
de :intt meninos Para adultos, disl 
dr géneros alimei • • ia, a cem 

pobres, 

Manti .. • Bscola, sul., n 
invocação di S inla Zita Ij.iitlioi ir,. 
pregadas domésticas), com aulas noturnas. 
Instituiu a -.-•. a Vicentini ,u • a )bra de 
maior rri. v.. dess , • •• 
benemerências. Obi enti reconhe 
cida de utilida e pú Cumpre-nos res­
saltar, mesmo ferindo a excesiva modés­
tia désse extraordinário paslor de Sanlo 
Anlónio Além do Coimo, tme é o Padr^ 
Diderot, cujo trabalho é feito quase no 

i pu-
blicid.. .- ;.i dedicação 

. itras figuras abneg 
Irmã Dulce. Tem a 
cresce num labutar 

pírito d" bom servir 
-.• :.-]; mi humildade e 

O MILAGRE DA ESCADA 

No 'I-. -' '-•• ianeiro d( 1967, após per 
der »s Ireios, pen. manhã, na Ladeira da 
Barra, o auto-taminhãc a 44 094 em fran­
ca velocidade subiu a ladeira que dá aces­
so à Igreja de Santo Aniõmo da Barra, su­
bindo os IG degraus indo parar no adro do 
templo. O molorisla de nome António e ,1 

O acon-
• 

l urande númen 
dos admirad i pela i 
do uma graça obtida i 

• • • • ' • 

o de graças, i 
1 • . • i • Car] 

O vigai • -• • 
ise, "ter a impra 

lo caindo, I • • • 
BO atingir o chão'", por ot tro li 
rista Antóni'-. Bispo disse 
syçãy do estar voani • 
' anela a dentn Dai o 

• •:;: da Igre­
ja de Sani,, Antónii da Barra. 

DEPENDÊNCIA DE FIDALGOS 

António, ouv U-M-
de Fernando rli B i de da li­

rn i lebre familii 
ou Gottifredo, para (Bu 

im de Bulhões e 
D. Maria Tereza Tavi _ • 
Flandres i . 3 França. O seu 
avó chamava-se V 
Covernador de Lisboa. Tinha <;;- : 
do nome Maria e Feliciana, ambas virtuo­
síssimas e extraordinárias, morreram Jo­
vens Sua mãe, di ; 
remado nas Astúrias. Os Bulhões 
contra os Mouros saindo vitoriosos numa 
conquista espetacular. Nasceu Fi 
numa ca campo (s ar dos B : 

próxim 
LUIõ. vii • • • 
feira, le A-
Cidade de Pádua, 

i ano 1231. aos ^ Fc 

Maria MB 
iu pela devoção que dedicava 
Santíssima. No riia de seu sepultamcnlo. 
tôda a população ficou turbulenta: atritos 
se deram pt-la disputa ie se i c rpo, obri­
gando a int 
as sucessivas lutas D i 
entes, cegos, aleijados ac 
as mãos na sua uma, o que era st - • • 
para obterem o milagre da 

O Santo foi canonizadi em "O de maio 
do an. 1232, dia da Fesla do Divino Espí­
rito Sanio. 


